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Djalma de Campos Pádua 

De acordo com o pro 
merido na edição anterior, 
damos hoje outros informes 
sobre o Proí. Djilma Cam 
pos de Pádua, que, como 
rodos sabem e sentem, fale- 
ceu no dia 5 p. p. com a 
idade de 62 anos, no Hos- 
pital da Beneficência Portu- 
guesa, na cidade de Campi- 
nas. 

O "Correio Popular" des- 
sa mesma cidade, publicou 
em sua edição de 7 1-^6, os 
dados seguintes: 

"Ontem à tarde, com 
grande acompanhamento de 
amigos, sepultava-se Djalma 
de Campos Padua, outro 
artista de valor cujas con- 
tigência da vida teimavam 
era levá lo para rumos di- 

, fcrentes, contrariando sua 
vocação musical. 

Criança ainda, alcançava 
sucesso, exibindo se nos con- 
certos do Clube Mozart, 

fundando pelo seu progení 
tor, o saudoso prof. Luiz de 
Padua a quem Campinas 
deve momentos de grande 
entusiasmo artístico registra- 
dos no pasmado. Em São 
Paulo, Djalma de Padua 
fez o curso de interpretação 
com Luigi Chiafareiii, estu- 
dando harmonia e compo- 
sição com o prof, João Go- 
mes de Araújo. Seguindo 
para Buenos Aires, ingres 
sou no Conservatório Na 
cional de Música onde com- 
pletou o curso de regência 
e virtuosismo alcançando o 
primeiro lugar. Dirigiu, de- 
pois, varias orquestras de 
companhias de operetas e 
revistas, seguindo para a 
Europa como pianista de 
bordo da Mouson Line Co 
Retornando a Campinas 
lecionou vários anos no 
Colégio Progresso Campi- 
neiro. Fundou a orquestra 
Filarmônica e participou da 
Sociedade Sinfônica, da 
qual foi presidente. Conhe- 
cedor perfeito de seu instru- 
mento, Djalma dc Padua foi 
também inspirado compo- 
sitor, deixando para mais de 
quatrocentas páginas entre 
poemas sinfônicos, temas 
regionais, hinos, fantazias e 
músicas de estilo americano, 
muitas delas executadas por 
seus discípulos. Escreveu 
ainda varias obras didáticas 
e de análise sobre arte 
musical." 

Do "Diário do Povo" de 
Campinas, de 7-1 56, regis 
tramos este parágrafo: 

"Djalma, com seu espiri- 
to arrojado, foi um dos 
pioneiros da aviação civil 
em Campinas, realizando au- 
tênticas proesas no velho 
campo de aviação ao lado 
da avenida da Saudade isso 
no tempo era que entrar 
num avião era ato de he- 
roísmo . . . 

Emprestou sua colabora- 
ção valiosa à Banda Musi 
cal "Carlos Gomes". Foi um , 
lutador incansável. Ha ques-i 
tão de alguns anos, fixou 
residência em Birigui, onde 
dirigiu a emissora dessa ci- 
dade, participando ainda de 
numerosos movimentos li- 
gados ao progresso dessa ci- 
dade. Culto e afavel e, ao 
mesmo tempo desassombra- 
do nas suas atitudes, Djal 
ma de Campos Pádua e:a 
elemento dos mais capazes 
em diversos setores de ati- 
vidade". 

E agora, dizemos nós:, 
que a sua alma paire num 1 
Além de Paz e de Har- ! 
monia. ' 


